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iríts- diploi A Comissão Provisória de Estu­
dos Constitucionais — por muitos 
designada de Constituinte Biônica 
-7- desde a sua criação pelo falecido 
presidente Tancredo Neves (que não 
era infalível) até o final de seus tra­
balhos, um ano e pouco depois, só 
gerou confusões e polémicas, antes, 
durante e após a elaboração de seu 
anteprojeto de Constituição. Por di­
versas vezes fizemos aqui comenta­
rias editoriais sobre a verdadeira 
contradição em termos que implicou 
á simples existência desse colegiado: 
riomo admitir-se que um órgão no­
meado pelo Executivo se arvorasse a 
tarefa de produzir um anteprojeto de 
Carta Magna para ser enviado à deli­
beração de uma Assembleia Nacio­
nal Constituinte, livre, soberana, in­
dependente (especialmente em rela­
ção ao Er.ecutivo)? De duas uma: ou 
a ideia era exercer alguma pressão — 
Via Executivo — junto aos que serão 
eleitos como legítimos constituintes, 
óu já se previa a total inocuidade 

•se trabalho, que poderia ser recu-
in limine pela Assembleia 
uinte. Nessa última hipótese, 

por que o cunho oficial dessa Cor 
são Provisória, por que a sustenta­
ção de seus trabalhos com recursos 
públicos? Quaisquer entidades, gru­
pos de pessoas reunidas ou mesmo 
cidadãos, individualmente, têm todo 
o direito de apresentar as sugestões 
que quiserem de Constituição aos 
constituintes. Coisa diferente — e 
descabida — foi a existência oficial 
— vale dizer, promovida e sustenta­
da pelo governo — dessa Comissão 
Provisória. 

Queremos crer que o presidente 
José Sarney foi sensível a tudo Isso, 
ao fazer anunciar que não remeterá à 
Assembleia Constituinte o antepro­
jeto da Comissão Provisória, a não 
ser que aquela a solicite, formalmen­
te. Tal envio automático não se dará, 
pois isso representaria "uma interfe­
rência nos trabalhos da Constituinte, 
que será livre e soberana" — confor­
me justificou o porta-voz do Palácio 
do Planalto. Quando multo, o presi­
dente encaminhará o anteprojeto pa­
ra publicação, em encarte, no Didrto 
Oficial da União. Vá lá, talvez esta 
tenha sido uma fórmula política (ou 

iplomática) para não ferir algumas 
suscetlbllidades. 

Não seria o caso de aqui nos dar­
mos ao trabalho de examinar o teor 
de referido anteprojeto, que reúne 
432 artigos e mais 36 referentes a dis­
posições transitórias. Se alguns de 
seus dispositivos poderão ser apro­
veitados para o texto da próxima 
Carta Magna, serão como quaisquer 
outras sugestões, vindas de quem 
quer que seja — e destinadas a ser 
devidamente filtradas pelos que de­
terão o poder de deliberação e elabo­
ração constituinte. Apontaríamos 
apenas o fato de multas "inovações" 
tentadas pela Comissão Provisória, 
tais como as relativas ã restrição do 
papel das Forças Armadas (na or­
dem interna), a extinção das polícias 
militares, a intervenção exagerada 
do Estado na atlvldade económica, a 
introdução do parlamentarismo etc, 
terem sido contestadas por amplos 
setores da Sociedade e também por 
muitos membros da própria Comis­
são Provisória, que foram voto ven­
cido em suas deliberações. Assim, se 
esta Comissão já começou confusa— 

como dissemos acima — até para a 
sua formação, ao tempo do ministro 
Fernando Lyra, ocasião em que qua­
se chegou a gerar crise politica, ter­
minou seus trabalhos da mesma for­
ma, em pleno clima de discordância. 
Talvez o ministro Paulo Brossard se 
tenha precipitado multo ao afirmar 
que esse anteprojeto tem tudo para 
ser "mais feliz" do que a Constitui­
ção de 1940. Terá mesmo? 

Em todo o caso, deixando-se de 
lado os encómios literários ofertados 
pelo presidente da República à Co­
missão Provisória de Estudos Cons­
titucionais, por ocasião da solenida­
de no Planalto em que recebeu "ofi­
cialmente" o anteprojeto por ela ela­
borado, o anúncio de seu não enca­
minhamento automático à Assem­
bleia Constituinte foi mais do que 
oportuno, inclusive para dissipar po­
lémicas Inócuas ou discussões Incon­
sequentes sobre um texto que, rigo­
rosamente falando, pouco vale, e que 
antes de ser chamado "anteprojeto 
dos notáveis" mais merecia ser de­
signado por anteprojeto das notá­
veis confusões... 


